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Caros cooperados, neste ano em que estamos 
comemorando 20 anos da constituição de nossa 
Cooperativa Sicoob Crediçucar, gostaria de 
inicialmente parabenizar o idealizador do 
projeto o Sr. Antonio Carlos Zampar, bem como 
os apoiadores do projeto Sr. Mario Dedini 
Ometto e sua esposa a Sra. Wanda Maria Gianetti 
Dedini Ometto, e também os 26  sócios 
fundadores:
Wanda Maria Gianetti Ometto
Reinaldo Chitolina Filho
Marcio Milan de Oliveira
Luiz Fernando Ferraz de Siqueira
Carlos Frederico Pereira
Luiz Caio Franco de Camarco
Luiz Alexandre de Camargo César
José Eduardo Venanzi Bussioli
Valquiria Regina Ghiraldini Zampar
Luiz Antonio Carnielli
Isaac Donizeti Peliteiro
José Carlos Zanetti
José Carlos da Ponte Pereira
Dorival Leonel de Lima
Valdir Serra
Devanil Martins
José Edson Gomes Trovó
Vanderlei Voltareli
Carlos Alberto Tagnolli Torelli
Dirceu Francisco Gonzales
Ivo Luiz Lonardoni
José Roberto Ferreira Martins
Sergio Bryan Correa
Antonio Carlos Barbosa
Edna Francisco Melo
Roberto Alvarenga
e também os primeiros colaboradores: Umberto 
José Marcomini, Luiz Carlos Zampar, Fabiola 
Deperon Pereira Lepri.

Lembrando que começamos com o PA 00 de 
Santa Cruz das Palmeiras, depois abrimos o PA 
01 na cidade de Vargem Grande do Sul, o PA 02 
na cidade de Porto Ferreira e recentemente o PA 
03 na cidade  de Casa Branca.

E é com orgulho que comunico que em outubro 
de 2023 passamos de pequena para média 
cooperativa, pois ultrapassamos o valor de $ 
200.000.000,00 de Ativo Total, também fomos 
classificamos pelo segundo ano seguinte pela 
GPTW como excelente empresa para se 
trabalhar, passando de 90 para 92 pontos dos 
100 possíveis, esclareço que essa avaliação é 
feita com a participação dos colaboradores.

Ressalto ainda que no ano de 2023 nossa 
cooperativa proporcionou economia no valor de 
R$ 31.158.098, proporcionando aos 7.163 
cooperados ativos um valor de ganho social de 
R$ 4.349. As sobras antes das destinações 
estatutárias foram de R$ 1.214.518.

Esses valores correspondem às 4 cidades onde 
temos PAs em atividades.

Muito obrigado.

Santa Cruz das Palmeiras-SP, Abril  de 2024.
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2024
92 pontos

2023
90 pontos
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Fevereiro de 2023
Na última semana, o Sicoob Crediçucar efetuou doações para algumas 
instituições de nossa região.
Cooperativismo é isso: apoio ao esporte e às necessidades da 
comunidade.

Notícias do
Ano de 2023
Eventos em que participamos,
criamos e patrocinamos



NOTÍCIAS 2023
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Março de 2023
Nesta última quarta-feira (08/03) nossos diretores, Umberto 
Marcomini e Daniel Sossai, estiveram na cidade de Sorocaba/SP na 1º 
Edição Convenção de Vendas Sistema CECRESP e receberam o prêmio 
de 1º lugar conquistado entre as cooperativas do Sicoob Cecresp pelo 
ótimo resultado apresentado em 6 produtos.

Obrigado a todos por essa conquista.

Fevereiro de 2023
No dia de ontem, 27 de fevereiro de 2023, nosso conselheiro José 
Emilio Ortolani (o Bico), tomou posse na Instalação do Comitê 
Regional Cecresp (Comitê ESG). O evento ocorreu na Cooperativa 
Sicoob Cressem em São José dos Campos/SP.

Parabéns José Emilio por essa conquista, estamos orgulhosos de você!



NOTÍCIAS 2023

Março de 2023
No dia 08/03 aconteceu no @espacobambubeachtennis na cidade de 
Casa Branca/SP, o Torneio de Beach Tennis do Dia Internacional das 
Mulheres, e nós do Sicoob Crediçucar tivemos a oportunidade de 
acompanhar de perto.

Sicoob Crediçucar, sempre apoiando o esporte em nossa região.

Março de 2023
No dia 16/03 foi realizada a Intercooperação no Sicoob Crediacil em 
Leme/SP, para conhecer a Cooperativa Mirim Sagrada Família.
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NOTÍCIAS 2023

Março de 2023
No dia 29/03 aconteceu a palestra, Economia Comportamental 
ministrada por Marcio Nami.

Tivemos a participação dos nossos cooperados e nossos 
colaboradores, confira as fotos do evento.

Abril de 2023
Aconteceu no dia 31 de março de 2023 o 2º Happy Hour Mulheres de 
Negócios, realizado pela CMEC @cmeccasabranca e Associação 
Comercial de Casa Branca.

O Sicoob Crediçucar esteve presente, apoiando e fomentando o 
empreendedorismo de Casa Branca/SP e região.

1514



NOTÍCIAS 2023

Abril de 2023
No dia 05 de abril de 2023 através das Clínicas Financeiras pelo 
Instituto Sicoob, foi ministrado pelo nosso voluntário transformador, 
Murilo Rosa, a Palestra Sobre os Princípios da Educação Financeira 
para as turmas da ETEC Escola Padre Donizetti Tavares de Lima em 
Tambaú/SP.

Abril de 2023
Os colaboradores e Voluntários Transformadores do Sicoob 
Crediçucar realizaram, no dia de ontem (26 de abril de 2023), a 
Contação de Histórias sobre Educação Financeira na Escola Estadual 
Francisco Eugênio de Lima, localizada na cidade de Casa Branca.

O evento proporcionou uma manhã divertida e educativa para os 
alunos e foi organizado em parceria com a instituição financeira. A 
iniciativa faz parte das ações promovidas pelo Sicoob Crediçucar em 
prol da disseminação da educação financeira.
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NOTÍCIAS 2023

Maio de 2023
Aprenda a transformar sua vida financeira em um sucesso!

Participe da palestra sobre organização financeira, controle de gastos 
e noções básicas de investimentos. Saiba como elaborar seu 
orçamento familiar, identificar suas despesas, reduzir gastos e 
melhorar a utilização da receita familiar.

Maio de 2023
Os colaboradores e Voluntários Transformadores do Sicoob 
Crediçucar realizaram no dia 27 de abril de 2023, a Contação de 
Histórias sobre Educação Financeira na EEPG Dr. Carlos Guimarães, 
localizada na cidade de Santa Cruz das Palmeiras.

O evento proporcionou uma manhã divertida e educativa para os 
alunos e foi organizado em parceria com a instituição financeira. A 
iniciativa faz parte das ações promovidas pelo Sicoob Crediçucar em 
prol da disseminação da educação financeira.
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NOTÍCIAS 2023

Maio de 2023
Nós do Sicoob Crediçucar tivemos a oportunidade de acompanhar de 
perto a 1ª Copa Libertadores de Santa Cruz das Palmeiras 
@juventudescp. Confira algumas fotos dos jogos do dia 21 de maio de 
2023.

Sicoob Crediçucar, sempre apoiando o esporte em nossa região.

Maio de 2023
Confiram algumas fotos desse evento incrível 2º CIRCUITO 
COOPERAÇÃO SICOOB - 1ª ETAPA - Vargem grande do Sul.

Prepare-se para a próxima, a 2ª ETAPA ocorrerá no dia 30/07/2023 na 
cidade de Casa Branca/SP.
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NOTÍCIAS 2023

Junho de 2023
Acompanhamos de perto a semifinal da1ª Copa Libertadores de Santa 
Cruz das Palmeiras @juventudescp! Foi uma manhã emocionante, 
com dois jogos incríveis e momentos inesquecíveis. Queremos 
compartilhar com você algumas fotos dos jogos do dia 25 de junho de 
2023.

Junho de 2023
INTRODUÇÃO AO COOPERATIVISMO: Descubra o sucesso 
colaborativo! 

Descubra os segredos do cooperativismo e como ele impulsiona o 
desenvolvimento econômico e social. Participe da palestra 
"Introdução ao Cooperativismo", focada no ramo do crédito.
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NOTÍCIAS 2023

Junho de 2023
Com a arrecadação de alimentos, conseguimos levar esperança e 
alívio para muitas famílias!!

Juntos, com generosidade e empatia, fazemos a diferença e 
mostramos o poder da cooperação!

Obrigado, Juliana, por seu depoimento! ❤

Que nossa parceria continue a inspirar e transformar vidas.

Junho de 2023
No dia 26 de junho de 2023 foi um dia de celebração e reconhecimento 
de uma conquista muito importante em suas vidas. Com imensa 
alegria, o Sicoob Crediçucar
se une ao PROERD (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 
Violência) para parabenizar todos os formandos por essa conquista 
significativa.
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NOTÍCIAS 2023

Junho de 2023
No dia 29 de junho de 2023 na cidade de Vargem Grande do Sul/SP, 
tivemos o prazer de realizar uma palestra inspiradora sobre 
"Introdução ao Cooperativismo" ministrada pelo doutor e mestre 
Renan Turini, em comemoração à Semana do Cooperativismo. Essa 
iniciativa especial foi em preparação para o Dia Internacional do 
Cooperativismo, celebrado em 01 de julho.
O poder da união e da generosidade se faz presente mais uma vez!!

Agradecemos a todos que contribuíram de alguma forma. ❤

Julho de 2023
Um marco histórico alcançado! 

Nossa quarta live do bem ultrapassou a marca incrível de 12 toneladas 
de alimentos arrecadados! 

O poder da união e da generosidade se faz presente mais uma vez!!

Agradecemos a todos que contribuíram de alguma forma. � ❤
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NOTÍCIAS 2023

Julho de 2023
No dia 28 de junho de 2023, foi um dia de celebração e reconhecimento 
de uma conquista muito importante em suas vidas. Com imensa 
alegria, o Sicoob Crediçucar se une ao PROERD (Programa 
Educacional de Resistência às Drogas e à Violência) para parabenizar 
todos os formandos por essa conquista significativa.

Julho de 2023
No dia 30 de julho de 2023, nossa comunidade se uniu com entusiasmo 
por uma causa nobre, e os resultados alcançados foram 
surpreendentes. Queremos estender nossos agradecimentos 
calorosos a todos os participantes que estiveram presentes, dedicaram 
seu tempo e, de maneira generosa, doaram alimentos que foram 
destinados à Associação Casabranquense de Combate ao Câncer e à 
Casa Abrigo Girassol.
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NOTÍCIAS 2023

Agosto de 2023
Espalhando o Bem em Casa Branca! 

No mês passado, testemunhamos um incrível ato de generosidade e 
solidariedade na nossa querida cidade de Casa Branca. Através da 3ª 
Live do Bem, conseguimos arrecadar uma impressionante quantidade 
de alimentos. Esses alimentos, em parte, foram destinados a 
instituições locais que impactam positivamente a vida de muitas 
pessoas.

Agosto de 2023
É com grande prazer que convocamos todos os associados a marcarem 
em suas agendas o dia 22 de agosto de 2023, às 19h, no Coronel Music 
Bar (Av. Coronel Penteado, 534 - Centro - S. C. Palmeiras), para 
participarem da nossa Assembleia Geral Extraordinária (AGE).

Contamos com a presença de todos para este importante evento.
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NOTÍCIAS 2023

Agosto de 2023
Querida comunidade de Vargem Grande do Sul e região!

Que evento incrível que foi a Festa da Batata 2023! Queremos 
expressar nossa mais profunda gratidão a todos os membros, parceiros 
e amigos que tornaram este evento tão especial e memorável.

Setembro de 2023
Conheça a Crediçucar Digital!

Na Crediçucar Digital, entendemos a importância do atendimento 
humanizado em suas necessidades financeiras.

Aqui, você encontrará especialistas, prontos para ouvir, entender e 
ajudar a encontrar soluções que se adaptem a você. Porque 
acreditamos que cada cooperado é único!
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NOTÍCIAS 2023

Setembro de 2023
Entre os dias 07 a 10 de setembro de 2023, vivenciamos momentos 
incríveis na 21ª Festa das Nações em Vargem Grande do Sul!

Fomos orgulhosos patrocinadores do evento, contribuindo para a 
elaboração dos deslumbrantes figurinos das apresentações.

Não perca a chance de conferir algumas fotos deste grande 
acontecimento. O Sicoob Crediçucar está sempre ao lado da cultura.

Setembro de 2023
No dia 7 de setembro, nós, do Sicoob Crediçucar, tivemos a honra de 
patrocinar mais uma edição desse evento esportivo incrível que reuniu 
atletas e entusiastas da corrida em um dia repleto de superação e 
diversão.
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NOTÍCIAS 2023

Setembro de 2023
Participe do projeto Educa Crediçucar em parceria com o Sebrae 
@sebrae ! Capacitação em gestão empresarial para cooperados MEI, 
ME e EPP do Sicoob Crediçucar.

Setembro de 2023
Em 24 de setembro de 2023, vivenciamos a magia da união e do esforço 
coletivo. Cada passo dado pelos participantes não foi apenas um 
avanço na pista, mas um salto em direção à solidariedade e ao apoio 
mútuo. Graças a vocês, conseguimos fazer a diferença na vida de 
muitos, apoiando o SOLAR dos Jovens de Ontem com doações 
generosas.

3736



NOTÍCIAS 2023

Outubro de 2023
Em comemoração ao Dia das Crianças, tivemos um evento incrível que 
trouxe muita alegria e aprendizado para mais de 600 crianças da rede 
municipal de escolas de Santa Cruz das Palmeiras!

Outubro de 2023
Descubra como o Instituto Sicoob está transformando o futuro com o 
Concurso Cultural! Este programa incrível tem como missão inspirar o 
cooperativismo nas escolas do ensino fundamental, capacitando 
jovens a abraçarem valores e princípios cooperativos. Durante as 
atividades escolares, eles aprendem e vivenciam práticas mais 
colaborativas.
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NOTÍCIAS 2023

Outubro de 2023
Neste mês de Outubro Rosa, o Sicoob Crediçucar teve o orgulho de 
apoiar a CORRIDA, CAMINHADA E PEDALADA CONTRA O CÂNCER!

No dia 29/10/2023, na cidade de Casa Branca - SP, 118 pessoas incríveis 
se inscreveram e se uniram por essa causa tão importante. Deslize para 
ver alguns momentos marcantes do evento!

Outubro de 2023
É com imensa alegria e orgulho que anunciamos que o Sicoob 
Crediçucar conquistou novamente a certificação do Great Place to 
Work (GPTW) Out/23 a Out/24!
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NOTÍCIAS 2023

Outubro de 2023
Temos o prazer de compartilhar com todos vocês um momento 
verdadeiramente marcante. Graças à exitosa coleta e distribuição de 
alimentos durante a 3ª Etapa do Circuito de Corridas Sicoob Crediçucar 
CooperAção, tivemos a honra de receber um gesto tocante do Solar 
dos Jovens de Ontem, a entidade beneficiada. Este ato nos recorda a 
força da generosidade e do espírito de união comunitária.

Novembro de 2023
Convocamos todos da nossa comunidade, nossos queridos cooperados 
e suas famílias para se juntarem a nós na emocionante caravana 
"Caminhos do Brasil", uma parceria incrível entre o Ministério da 
Cultura e o Sicoob.

Será um dia especial para nos conectarmos, compartilharmos ideias, 
participarmos de rodas de conversa, desfrutarmos de uma seleção de 
livros, assistirmos a curtas-metragens inspiradores, nos enriquecermos 
com palestras e, claro, nos encantarmos com as maravilhosas 
apresentações locais.
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NOTÍCIAS 2023

Novembro de 2023
Revivendo a Magia do 25 de Novembro.

Cada foto é um fragmento da incrível jornada que vivemos juntos. Foi 
um dia onde a conexão, a inspiração e a troca de ideias não apenas 
floresceram, mas também criaram raízes em nossos corações.

Novembro de 2023
Com corações pulsando e tênis na pista, encerramos nossa jornada 
épica em Santa Cruz das Palmeiras! #CorridaCooperação2023

Desde Vargem Grande do Sul até aqui, cada passo foi uma história, 
cada respiração, um hino de superação. Em Casa Branca, sentimos a 
energia; em Porto Ferreira, a determinação. E agora, em Santa Cruz das 
Palmeiras, celebramos não apenas o fim de uma corrida, mas o triunfo 
de uma comunidade unida pelo esporte e solidariedade.
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NOTÍCIAS 2023

Dezembro de 2023
E no dia 07/12 tivemos a formatura do PROERD em Santa Cruz das 
Palmeiras, um marco para os formandos e para toda a comunidade.

Nossa dedicação em apoiar iniciativas como esta reflete o verdadeiro 
espírito de cooperação e compromisso com o desenvolvimento social.

Dezembro de 2023
No dia 06/12 testemunhamos a maravilhosa formatura do PROERD em 
Casa Branca, um marco não só para os formandos, mas para toda a 
comunidade.

É com imenso orgulho que destaco o nosso apoio neste evento. Nossa 
dedicação em apoiar iniciativas como esta reflete o verdadeiro 
espírito de cooperação e compromisso com o desenvolvimento social.
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NOTÍCIAS 2023

Dezembro de 2023
Neste Natal, o Sicoob Crediçucar, com o caloroso apoio da Polícia 
Militar, transformou alegria em missão! Nos dias 21, 22 e 23 de 
dezembro, percorremos os corações de Santa Cruz das Palmeiras, Casa 
Branca, Vargem Grande do Sul (com o apoio de Tenda Soluções e 
Eventos) e Porto Ferreira, levando não apenas bolas e brinquedos, mas 
também abraços, esperança e muitos sorrisos.

Cada brilho nos olhos das crianças nos bairros mais humildes foi um 
lembrete do verdadeiro espírito natalino: compartilhar amor e 
solidariedade.

Dezembro de 2023
Corações aquecidos e pratos cheios! Graças à generosidade e ao 
espírito de cooperação vivenciado na 4ª Etapa do Circuito de Corridas 
Sicoob Crediçucar CooperAção, conseguimos transformar cada passo 
corrido em um ato de amor e solidariedade.

Hoje, o Centro Social Nossa Senhora do Rosário está repleto não 
apenas de alimentos, mas de esperança e gratidão. Cada doação 
recebida é um lembrete poderoso de que, juntos, podemos fazer a 
diferença na vida de muitos.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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4 Caixa e Equivalente de Caixa
O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos 
por:

(a) No que diz respeito ao caixa e depósitos bancários, este está composto, por caixa no valor de R$ 
1.329.498,84 e numerário em trânsito no valor de R$ 563.107,00.

(b) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas 
junto ao SICOOB CENTRAL CECRESP como determinado no art. 17, da Resolução CMN nº 4.434/2015.

5 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, as aplicações interfinanceiras de liquidez estavam assim compostas:

Referem-se às aplicações em Certificados de Depósitos Interbancários – CDI no Banco Sicoob com 
remuneração entre 98% e 101% do CDI.

Os rendimentos auferidos com aplicações interfinanceiras de liquidez, nos períodos findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022, registrados em contrapartida à receita de “Rendas de Aplicações Interfinanceiras 
de Liquidez”, foram, respectivamente:
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6 Títulos e Valores Mobiliários
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, títulos e valores mobiliários estão assim compostos:

(a) Referem-se a saldos de participações de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de 
aquisição que compõe o saldo do grupo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM), conforme estabelecido na 
Resolução CMN n° 4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 1/4/2022.

Na Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos foi mantida no fluxo 
das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificação realizada pelo Banco Central do 
Brasil não alterou a essência dessas participações, que permanecem sendo ativos de longo prazo conforme 
item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa.

(b) Os Títulos de Renda Fixa referem-se, substancialmente, às aplicações em Recibos de Depósitos 
Interbancários – RDI, no SICOOB CENTRAL CECRESP.

(c) Referem-se às Cédulas de Produto Rural (CPR-F) liberadas aos Cooperados, conforme previsto pela 
Lei nº 8.929/1994.

Os rendimentos auferidos com Títulos e Valores Mobiliários nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 
e 2022, registrados em contrapartida à receita de “Rendas de Títulos de Renda Fixa”, foram, 
respectivamente:

7 Operações de Crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

b) Composição por tipo de operação e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN 
nº 2.682/1999:

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento (diário):
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d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

f) Concentração dos principais devedores:

Compõe o saldo da concentração de devedores as operações de crédito e as operações de outros créditos. 
Não estão contemplados no saldo os valores de encargos financeiros gerados pela utilização de limites de 
cheque especial.

g) Movimentação de créditos baixados como prejuízo:

Para fins de apuração dos valores de movimentação de saldos em prejuízo, são considerados os 
lançamentos decorrentes de operações de crédito e de operações de outros créditos.

8 Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às 
importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim 
compostos:

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados é composto, substancialmente, por operações oriundas de 
cartões de crédito vencidas de associados da Cooperativa cedidos pelo Banco Sicoob, em virtude de 
coobrigação contratual;

(b) Em Rendas a Receber estão registrados:

(c) Em Devedores por Compra de Valores e Bens estão registrados os saldos a receber de terceiros pela 
venda a prazo de bens próprios da Cooperativa ou Ativos não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos;

(d) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados: Valores a Receber de Tarifas (R$ 249.042,97); e 
outros (R$ 16.337,66);

(e) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para:
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8.1 Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito Relativas a Outros Ativos 
Financeiros

A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação por nível de 
risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.

a) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, 
segregadas em Circulante e Não Circulante:

b) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, por tipo 
de operação e classificação de nível de risco:

9 Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:

10 Outros Ativos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os outros ativos estão assim compostos:

(a) Em Devedores Diversos estão registrados:

(b) Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os valores de bens 
recebidos para pagamento de operações com associados, não estando sujeitos a depreciação ou correção.

(c) Refere-se às provisões constituídas com base em laudos atualizados de avaliação dos bens 
registrados em “Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos”.

(d) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes aos prêmios de seguros (R$ 
58.588,78), processamento de dados (R$ 5.221,05), vale alimentação (R$ 134.537,65), contribuição 
cooperativista (R$ 8.911,45) e outras (R$599,00).
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11 Imobilizado de Uso

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o imobilizado de uso estão assim compostos:

(a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo 
uso, quando passarão a ser depreciadas.

12 Intangível

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o intangível estão assim compostos:

13 Depósitos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os depósitos estão assim compostos:

(a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos 
fazê-lo conforme sua necessidade.

(b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem 
atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. 
Suas remunerações pós-fixadas são calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as 
remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das 
operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas despesas a apropriar registradas em 
conta redutora de depósitos a prazo.

Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ – 
com exceção de contas conjuntas, que têm seu valor dividido pelo número de titulares – pelo Fundo 
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira constituída pelas 
Cooperativas de Crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a determinação da Resolução CMN 
nº 4.933/2021. O registro do FGCoop, como regulamentado, passa a ser feito em “Dispêndios de captação no 
mercado”.

c) Concentração dos principais depositantes:

Compõe o saldo da concentração de depositantes os valores captados através de Depósitos, Conta 
Benefício do INSS, Conta Salário, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos. Os 
depósitos a prazo são considerados líquidos de impostos.

d) Despesas com operações de captação de mercado:

14 Recursos de Aceite e Emissão de Títulos

Referem-se às Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos 
creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei nº 11.076/2004) e às Letras de Crédito Imobiliário – LCI, 
lastreadas por créditos imobiliários garantidos por hipoteca ou por alienação fiduciária de coisa imóvel (Lei 
nº 10.931/2004). Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estão assim compostas:
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São remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de 
Depósitos Interbancários. Os valores apropriados em despesas podem ser consultados na nota explicativa 
nº 13.d - Depósitos
- Despesas com operações de captação de mercado.

15 Repasses Interfinanceiros / Obrigações por Empréstimos e Repasses

São demonstrados pelo valor principal acrescido de encargos financeiros, e registram os recursos captados 
junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de 
Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos dos associados beneficiados. Em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022, estão assim compostos:

a) Repasses Interfinanceiros:

As taxas de juros praticadas nas operações interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a uma média 
de 12,05 % ao ano, com vencimento até 24/07/2029.

b) Despesas de Operações de Empréstimos e Repasses:

16 Outras Relações Interfinanceiras Passivas

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de Outras Relações Interfinanceiras Passivas estão assim 
compostos:

17 Outros Passivos Financeiros

Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, 
por sua ordem. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estão assim compostos:

(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros estão registrados:

(b) Em Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados estão registrados:
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18 Provisões

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de provisões estão assim compostos:

(a) Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações 
concedidas pela Cooperativa, conforme a Resolução CMN nº 4.512/2016. A provisão para garantias 
financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos Associados beneficiários, de acordo 
com a Resolução CMN nº 2.682/1999. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Cooperativa é responsável por 
coobrigações e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito 
de seus associados com instituições financeiras oficiais:

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais
Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a Cooperativa, 
considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de seus assessores 
jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis, classificadas como de 
risco de perda provável, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho 
desfavorável.

Na data das demonstrações financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depósitos 
judiciais relacionados às contingências:

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDIÇUCAR, existem processos judiciais nos quais a Cooperativa 
figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possível, totalizando R$ 50.790,62 
(em 2022 totalizando R$ 287.477,37). Essas ações abrangem, basicamente, processos trabalhistas ou cíveis.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de 
alterações na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.

19 Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas estão assim 
compostos:

(a) A seguir, a composição do saldo de outras obrigações fiscais, correntes e diferidas:

20 Outros Passivos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de outros passivos estão assim compostos:

(a) A seguir, a composição do saldo de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:
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(a.1) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desligamento do 
quadro social;

(a.2) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é destinado às atividades educacionais, à 
prestação de assistência aos Associados, seus familiares e empregados da Cooperativa, sendo constituído 
pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme 
determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue a determinação do Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do CMN, por meio 
da Resolução nº 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para as quais 
se destina, ao final do exercício, há a reversão dos dispêndios de Fates para a conta de Sobras ou Perdas 
Acumuladas, conforme a Lei nº 5.764/1971.

(b) O saldo apresentado em Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos 
destinados ao pagamento de salários, vencimentos e similares, cuja prestação de serviço é pactuada 
através de contrato entre a Cooperativa e a instituição pagadora.

(c ) Em Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registrados:

(d) Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:

21 Patrimônio Líquido

a) Capital Social
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus 
Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito em a um voto, 
independentemente do número de suas cotas-partes.

b) Fundo de Reserva
Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e 
atender ao desenvolvimento de suas atividades.

No período de 31 de dezembro de 2023 os saldos de capital, de remuneração de capital ou de sobras a pagar 
não procurados pelos associados demitidos, eliminados ou excluídos após decorridos 5 (cinco) anos da 
demissão, da eliminação ou da exclusão foram revertidos ao fundo de reserva da cooperativa, conforme Lei 
Complementar nº 196/2022, totalizando R$ 7.083,18.

Essa movimentação está evidenciada na DMPL na linha de "Outros Eventos/Reservas".

c) Sobras Acumuladas ou Perdas Acumuladas
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e 
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da 
Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como 
exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 2023 em atendimento ao artigo 132 da Lei nº 6.404/1976, os 
cooperados deliberaram pela destinação das sobras do exercício findo em 31 de dezembro de 2022 da 
seguinte forma:

• 100% para Conta Capital, no valor de R$ 834.713,34.

d) Destinações Estatutárias e Legais
A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:
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• 55 % para a Reserva Legal, sobre a sobras deduzidos a provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e 
FATES Ato Não Cooperativo, é destinado a reparar perdas e a atender ao desenvolvimento de suas 
atividades. A AGO poderá determinar destinação de recurso adicional ao fundo de reserva além das 
destinações previstas no estatuto social.

• 5% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), sobre a sobras deduzidos a 
provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e FATES Ato Não Cooperativo, é destinado às atividades 
educacionais, à prestação de assistência aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto 
social, aos empregados da Cooperativa.

A partir do exercício de 2021 a reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer 
apenas no encerramento anual, de acordo com a Interpretação Técnica Geral (ITG) 2004 – Entidade 
Cooperativa e a revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8.

e) Juros ao Capital Próprio
A Cooperativa remunerou os juros ao capital próprio ao associado, no percentual de 30% da taxa Selic para 
o exercício de 2023, no montante de R$ (529.681,81) e 31 de dezembro de 2022, no montante de R$ 
(1.324.022,35). Os critérios para a remuneração obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de 
abril de 2009, e seu registro foi realizado conforme Resolução CMN nº 4.872/2020, limitado a 100% da taxa 
referencial Selic.

22 Resultado de Atos Não Cooperativos

São classificados como ato não cooperativo os rendimentos e/ou dispêndios decorrentes de operações 
realizadas com não associados, sobre os quais há incidência de tributos federais e municipais. Os valores 
são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas operações, se positivo, é integralmente 
destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da Lei nº 5.764/1971.

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o resultado de atos não cooperativos possui a seguinte composição:

23 Receitas de Operações de Crédito

24 Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira

25 Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços

26 Rendas de Tarifas
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27 Dispêndios e Despesas de Pessoal

28 Outros Dispêndios e Despesas Administrativas

a) O saldo das Outras Despesas Administrativas está composto:

29 Dispêndios e Despesas Tributárias

30 Outros Ingressos e Receitas Operacionais

31 Outros Dispêndios e Despesas Operacionais

32 Despesas com Provisões
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33 Outras Receitas e Despesas

34 Resultado Não Recorrente

Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB nº 2/2020, e 
nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultados não 
recorrentes nos períodos de 31 de dezembro de 2023 e 2022.

35 Partes Relacionadas

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições, 
estabelecidas em regulamentação específica.

35.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração

As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em 
regime normal de operações, com a observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco 
Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e 
alienação fiduciária.

a) Montante das operações ativas liberadas e de operações passivas captadas durante o período de 31 
de dezembro de 2023:

b) Montante total das operações ativas e passivas atualizados em 31 de dezembro de 2023:

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque 
especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural – RPL, crédito rural – repasses, empréstimos, 
entre outras, à taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

Conforme a Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos 
estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em última alçada de aprovação, no âmbito do 
Conselho da Administração ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria Executiva, bem como são 
alvo de acompanhamento especial pela administração da Cooperativa. As taxas aplicadas seguem o 
normativo vigente à época da concessão da operação.

d) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: avais, 
garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.

e) As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas foram as seguintes:
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f) Remuneração de pessoal chave da administração
Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os montantes de remuneração e benefícios 
concedidos ao pessoal chave da administração, conforme deliberado em AGO em cumprimento à Lei 
5.764/1971 art. 44, foram:

a) O Capital Social apresentado pela Cooperativa a partes relacionadas foi:

35.2 Cooperativa Central

A SICOOB CREDIÇUCAR, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, é filiada à SICOOB CENTRAL 
CECRESP, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, 
organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CECRESP, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em 
comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de suas filiadas (Cooperativas 
Singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, por meio dos 
instrumentos previstos na legislação pertinente e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem 
como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para a consecução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB CENTRAL CECRESP a coordenação das 
atividades de suas filiadas, a difusão e o fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação dos 
recursos captados, a implantação e implementação de controles internos voltados para os sistemas que 
acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB CREDIÇUCAR responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL 
CECRESP perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, 
proporcionalmente, à sua participação nessas operações.

a) Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CECRESP:

b) Saldos das Receitas e Despesas da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CECRESP:

36 Índice de Basileia

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem 
manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução 
CMN nº 4.955/2021, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo dos 
limites:

37 Benefícios a Empregados

A Cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus empregados e 
administradores. O plano é administrado pela Fundação Sicoob de Previdência Privada – Sicoob Previ.

As despesas com contribuições efetuadas pela Cooperativa totalizaram:
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38 Gerenciamento de Risco

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro 
Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, 
mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.

A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos e a Política Institucional de Gerenciamento de Capital, 
bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos e de capital, são aprovadas pelo Conselho de 
Administração do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, mercado, variação das taxas de 
juros, liquidez, operacional, social, ambiental e climático e gestão de continuidade de negócios e assegura, 
de forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis definidos na 
Declaração de Apetite por Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante 
especialização, representação e racionalidade, existindo a adequada disseminação de informações e do 
fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de informações em 
situação de normalidade e de exceção em relação às políticas de riscos, e programas de testes de estresse 
para avaliação de situações críticas, que consideram a adoção de medidas de contingência.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das 
operações e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da 
exposição aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das Cooperativas.

38.1 Risco operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política Institucional 
de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do 
CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das 
etapas de identificação, avaliação, tratamento, documentação e armazenamento de informações de 
perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação dos sistemas de controle, 
comunicação e informação.

As perdas operacionais são comunicadas à área Risco Operacional e GCN – Gestão de Continuidade de 
Negócio, que interage com os gestores das áreas e identifica formalmente as causas, a adequação dos 
controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a inserção de 
novos controles.

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração do CCS.

A metodologia de alocação de capital utilizada para a determinação da parcela de risco operacional 
(RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico.

38.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política Institucional de 
Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que 
prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização de 
processos, metodologias de análise de risco de contrapartes e operações, e no monitoramento dos ativos 
que envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispõe de modelos de análise e de classificação de riscos com base em 
dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de cálculo do risco e de limites de crédito da 
contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes periódicos de seus modelos, 
garantindo a aderência à condição econômico-financeira da contraparte. Realiza, ainda, o monitoramento 
da inadimplência da carteira e o acompanhamento das classificações das operações de acordo com a 
Resolução CMN nº 2.682/1999.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevê:

a) fixação de políticas e estratégias, incluindo limites de riscos;
b) validação dos sistemas, modelos e procedimentos internos;
c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como a 
comparação dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;
d) acompanhamento específico das operações com partes relacionadas;
e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;
f) identificação e tratamento de ativos problemáticos;
g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar 
e mitigar a exposição ao risco de crédito;
h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;
i) informações gerenciais periódicas para os órgãos de governança;
j) área responsável pelo cálculo do nível de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito;
k) modelos para a avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operação e com o 
público envolvido, que levam em conta características específicas dos entes, bem como questões setoriais e 
macroeconômicas;
l) aplicação de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Instituição;
m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;
n) avaliação específica de risco em novos produtos e serviços.
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As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e normativa, os 
modelos de classificação de risco de tomadores e de operações, os limites globais e individuais, a utilização 
de sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validação de modelos e 
conformidade dos processos.

38.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros estão descritas na 
Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco de Variação das Taxas de Juros e no 
Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de 
Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para as Cooperativas do 
segmento S3 e S4.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros é proporcional à 
dimensão e à relevância da exposição aos riscos, adequada ao perfil dos riscos e à importância sistêmica da 
cooperativa, e capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condições macroeconômicas e dos 
mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variação das taxas 
de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com 
os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos 
manuais institucionais.

O sistema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros 
adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas nas 
melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posições das Cooperativas.

O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas, resultantes da flutuação nos 
valores de mercado de instrumentos detidos pela instituição, e inclui:

a) O risco de variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos classificados na 
carteira de negociação;
b) O risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities) para os instrumentos 
classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária.

O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros 
no capital e nos resultados da instituição, para os instrumentos classificados na carteira bancária.

Para a mensuração do risco de mercado das operações contidas na carteira de negociação, são utilizadas 
metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e condições para a 
apuração das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do risco decorrente da 
exposição às taxas de juros, à variação cambial, aos preços de ações e aos preços de mercadorias 
(commodities).

Para a mensuração do risco das operações da carteira bancária sujeitas à variação das taxas de juros, são 
utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:

a) valor econômico (∆EVE): diferença entre o valor presente do reapreçamento dos fluxos em um 
cenário-base e o valor presente do reapreçamento em um cenário de choque nas taxas de juros;
b) resultado de intermediação financeira (∆NII): diferença entre o resultado de intermediação 
financeira em um cenário-base e o resultado de intermediação financeira em um cenário de choque nas 
taxas de juros.

O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da análise e 
avaliação do conjunto de relatórios, remetidos aos órgãos de governança, comitês e alta administração, que 
evidenciam, no mínimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociação, nas abordagens padronizadas pelo 
BCB;
b) os limites máximos do risco de mercado;
c) o valor de marcação a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociação, segregados por 
fatores de risco;
d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancária, nas abordagens de valor econômico e do 
resultado de intermediação financeira, de acordo com as exigências normativas aplicáveis a cada segmento 
S3 e S4;
e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;
f) os limites máximos do risco de variação das taxas de juros (IRRBB);
g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando 
submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-base na curva de juros;
h) o valor presente das posições, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira de 
ativos e passivos;
i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);
j) resultado dos testes de estresse.

38.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estão definidas na Política Institucional de 
Gerenciamento da Centralização Financeira, na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de 
Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de 
Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do 
Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operações, com a 
complexidade dos produtos e serviços oferecidos, e proporcional à dimensão da exposição aos riscos das 
entidades do Sicoob.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de assegurar 
que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite 
por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais institucionais.



O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrões previstos 
nos normativos emitidos pelos órgãos reguladores, aprimorados e alinhados permanentemente com as 
boas práticas de gestão.

O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade não ser capaz de honrar eficientemente 
suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de 
garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade da 
entidade não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu valor elevado em relação 
ao volume normalmente transacionado, ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da análise e avaliação 
do conjunto de relatórios, remetidos à órgãos de governança, comitês e alta administração, que 
evidenciem, no mínimo:
a.1) limite mínimo de liquidez;
a.2) fluxo de caixa projetado;
a.3) aplicação de cenários de estresse;
a.4) definição de planos de contingência.
b) relatórios que permitam a identificação e correção tempestiva das deficiências de controle e de 
gerenciamento do risco de liquidez;
c) plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições de 
continuidade das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os cenários de estresse, tem por objetivo identificar eventuais 
deficiências e situações atípicas que possam comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

38.5 Riscos Social, Ambiental e Climático

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, ambiental e climático é realizado com o objetivo de 
conhecer e mitigar riscos significativos que possam impactar as partes interessadas, além de produtos e 
serviços do Sicoob.

O Sicoob adota a Política Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC) na 
classificação da exposição das operações de crédito aos riscos sociais, ambientais e climáticos. A partir das 
orientações estabelecidas, é possível nortear os princípios e diretrizes visando contribuir para a 
concretização adequada à relevância da exposição aos riscos.

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito à diversidade e à proteção 
de direitos nas relações de negócios e para todas as pessoas, avaliam impactos negativos e perdas que 
possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realização de avaliações 
sistêmicas por meio da obtenção de informações ambientais, disponibilizadas por órgão competentes, 
observando potenciais impactos.

Risco Climático: o processo de gerenciamento do risco climático consiste na realização de avaliações 
sistêmicas considerando a probabilidade da ocorrência de eventos que possam ocasionar danos de origem 
climática, na observância dos riscos de transição e físico.

Os riscos social, ambiental e climático são observados nas linhas de negócios do Sicoob, seguindo os 
critérios de elegibilidade abaixo e avaliação desenvolvidos e divulgados nos manuais internos, em 
conformidade com as normas e regulamentações vigentes:

a) setores de atuação de maior exposição aos riscos social, ambiental e climático;
b) linhas de empréstimos e financiamentos de maior exposição aos riscos social, ambiental e climático;
c) valor de saldo devedor em operações de crédito de maior exposição aos riscos social, ambiental e 
climático.

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alçada específica.

O Sicoob não realiza operações com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que tenham 
submetido trabalhadores a condições análogas às de escravo ou infantil.

38.6 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital com finalidade avaliar e acompanhar os índices mínimos de capital 
regulamentar e gerencial, com intuito de manter a necessidade de capital adequada aos objetivos 
estratégicos das entidades do Sicoob.

As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estão contidas na Política Institucional 
de Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permitem às 
instituições identificarem, avaliar e controlar as exposições relevantes, de forma a manter o capital 
compatível com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, de um plano de capital específico, prevendo metas e 
projeções de capital alinhado aos objetivos estratégicos, principais fontes de capital e plano de 
contingência. Adicionalmente, são realizadas simulações de eventos severos e condições extremas de 
mercado, cujos resultados e impactos na estrutura de capital são apresentados à Diretoria e ao Conselho de 
Administração das instituições.

38.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizes para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na Política Institucional 
de Gestão de Continuidade de Negócios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, 
que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes atividades:

a) identificação da possibilidade de paralisação das atividades;
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a) avaliação dos impactos potenciais (resultados e consequências) que possam atingir a entidade, 
provenientes da paralisação das atividades;
b) definição de estratégia de recuperação para a possibilidade da ocorrência de incidentes;
c) continuidade planejada das operações (ativos de TI, inclusive pessoas, instalações, sistemas e 
processos), considerando procedimentos para antes, durante e depois da interrupção;
d) transição entre a contingência e o retorno à normalidade (saída do incidente).

O CCS realiza a Análise de Impacto (AIN) para identificar os processos críticos sistêmicos, com o objetivo de 
definir estratégias para a continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio de interrupções 
prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O resultado da AIN tem base nos impactos financeiro, 
legal e imagem.

São elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais 
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de 
contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em Plano de Continuidade 
Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).

Anualmente, são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a sua efetividade.

38.8 Risco Cibernético

O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange os riscos 
relacionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuários, assegurando uma 
abordagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra ameaças no ambiente cibernético.

O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no 
mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS poderá prorrogar ou antecipar o 
prazo do ciclo.

As responsabilidades sobre o risco cibernético são divididas da seguinte forma:

a) Gerência de Risco Cibernético: responsável pela estrutura centralizada de gestão do risco 
cibernético das entidades do Sicoob;
b) Segurança Cibernética e Segurança da Informação: Garantir, em conjunto com a área de Riscos 
Cibernéticos, a identificação, avaliação e tratamento adequado dos riscos cibernéticos. Adicionalmente, 
desenvolver e manter atualizado um plano de resposta a incidentes cibernéticos;
c) Superintendência de Gestão Integrada de Riscos: supervisionará as atividades de gestão do risco 
cibernético e revisará periodicamente a eficácia das medidas implementadas;
d) Diretoria Executiva: patrocinar a estrutura de gerenciamento do risco cibernético, possibilitando a 
avaliação tempestiva de impactos das exposições e a tomada de decisões, pelos gestores das áreas sob suas 
responsabilidades, em conformidade com as estratégias de tratamento dos riscos.

39 Seguros Contratados – Não Auditado

A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada 
suficiente pela Administração e pelos agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As 
premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das 
demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores 
independentes.

Santa Cruz das Palmeiras - SP

_____________________________________
Daniel Sossai

Diretor Administrativo

_____________________________________
Fernando Guglielmelli da Silva
Contador - CRC 1SP251999/O-4
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